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Agradecemos por ter escolhido a nossa empresa. O nosso produto é uma excelente solução de aquecimento, 
fruto da tecnologia mais avançada, com um nível extremamente elevado de qualidade de fabricação e 
com padrões de design intemporais para que o nosso cliente possa desfrutar, sempre, e de modo seguro, 
a extraordinária sensação que o calor das chamas pode lhe proporcionar.
           Extraflame S. p. A.
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AdvertênciAs
Este manual de instruções deve ser considerado parte integrante do produto: certificar-se de que o manual acompanhe sempre o 
aparelho, mesmo em caso de transferência a outros proprietários e utentes, ou ainda, transferência para outros locais. Em caso de 
danos ou perdas, solicitar um outro exemplar deste manual ao serviço técnico local. Este produto deve ser destinado para o uso para 
o qual foi expressamente projetado. Está excluída qualquer tipo de responsabilidade contratual e extracontratual do fabricante por 
danos causados a pessoas, animais e ou objetos por erros de instalação, regulação de manutenção e de usos impróprios. A instalação 
deve ser executada por pessoal técnico qualificado, que assumirá completamente a responsabilidade sobre a instalação 
definitiva e, consequentemente, sobre o bom funcionamento do produto instalado. É necessário também considerar todas 
as leis e normativas nacionais, regionais, provinciais e municipais em vigor no país onde o equipamento está instalado.
A empresa extraflame s. p. A. declina qualquer tipo de responsabilidade decorrente da inobservância e ou desrespeito 
dessas precauções.

Depois de retirar a embalagem, certificar-se de que o conteúdo esteja íntegro e completo. Caso contrário, dirigir-se ao revendedor 
onde foi efetuada a compra do aparelho.
Todos os componentes elétricos que constituem o produto garantem o seu correto funcionamento e devem ser substituídos por 
peças originais adquiridas exclusivamente em um centro de assistência técnica autorizado.

segurAnçA
 � É proibida a utilização da caldeira por pessoas (inclusive crianças) com capacidades físicas, sensoriais e mentais reduzidas ou por 

pessoas com falta de conhecimento e ou experiência, a não ser que sejam devidamente acompanhadas e instruídas sobre a correta 
utilização do aparelho por uma pessoa responsável pela segurança destas mesmas pessoas.

 � As crianças devem ser controladas para que não brinquem com o aparelho.
 � Não tocar a estufa se estiver descalço ou com partes do corpo molhadas ou húmidas.
 � É proibido alterar os dispositivos de segurança ou de regulação sem a autorização ou as indicações do fabricante.
 � Não puxar, retirar, torcer os cabos elétricos que saem da estufa, mesmo se o aparelho estiver desligado da rede de alimentação 

elétrica.
 � É aconselhável que o cabo de alimentação seja posicionado de modo que não entre em contacto com as partes quentes do 

aparelho.
 � A ficha de alimentação deve ser facilmente acessível após a instalação.
 � Não bloquear e nem reduzir as dimensões das aberturas de ventilação do local de instalação. As aberturas de ventilação são 

essenciais para proporcionar a combustão adequada.
 � Não deixar os componentes utilizados para a embalagem ao alcance de crianças ou pessoas diversamente hábeis sem vigilância.
 � Durante o funcionamento normal do produto a porta da fornalha deve permanecer sempre fechada.
 � Aconselha-se prestar atenção, principalmente, às superfícies externas do aparelho, pois quando está em função é quente ao 

tato.
 � Verificar se há obstruções antes de ligar o aparelho após um longo período de desuso.
 � A estufa foi projetada para funcionar em qualquer condição climática (inclusive crítica). Em caso de condições particularmente 

adversas (vento forte, gelo) os sistemas de segurança podem intervir, desconectando a estufa. Se isto ocorrer, contactar o serviço 
de assistência técnica e nunca desabilitar os sistemas de segurança.

 � Em caso de incêndio na conduta de evacuação de fumos utilizar sistemas adequados para sufocar as chamas ou solicitar a 
intervenção dos bombeiros.

 � Este aparelho não deve ser utilizado como incinerador de resíduos domésticos.
 � Não usar líquidos inflamáveis para o acendimento.
 � Não permitir que o saco de pellets entre em contacto com o produto durante as fases de enchimento.
 � As maiólicas são produtos de alta feitura artesanal e, como tal, podem apresentar micro-furos, pequenas fissuras e imperfeições 

cromáticas. Essas características atestam o caráter precioso dos materiais. O esmalte e a maiólica, por seus diferentes coeficientes 
de dilatação, produzem micro-rachaduras (fendas) que demonstram a sua própria autenticidade. Para a limpeza das maiólicas 
(faianças) aconselhamos utilizar um pano macio e seco. Se utilizar um detergente ou líquido qualquer, este pode penetrar nas 
fendas, tornando-as mais evidentes.

MAnutenção ordináriA
De acordo com o decreto de 22 de Janeiro de 2008 n°37 art.2, manutenção ordinária define-se como: todas as intervenções que 
têm a finalidade de conter a degradação normal provocada pelo uso, bem como solucionar eventos acidentais que comportam a 
necessidade de primeiras intervenções, as quais não modificam a estrutura da instalação submetida à intervenção ou a sua destinação 
de uso, segundo as prescrições previstas pela norma técnica vigente e pelo manual de uso e manutenção do fabricante.
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disPositivos de segurAnçA

disPositivos de segurAnçA   

LEgENDA:  * = PrESENTE,    - = NãO PrESENTE es
tu

FA
s

Placa eletrónica: intervém diretamente, proporcionando 
a passagem do aparelho para um um estado de alarme, até 
o completo arrefecimento em caso de: avaria no motor de 
fumos, rutura no motor de carga de pellets, falta de energia 
(se for superior a 10 segundos), falha durante o acendimento

*

Micro de controlo de fixação para modelo encastrável: se 
o micro de fim-de-curso identificar que o modelo encastrável 
não está bloqueado, não é transmitida a energia elétrica 
necessária para a alimentá-lo

-

Pressóstato eletrónico: em caso depressão inadequada, 
coloca a máquina em estado de alarme *

Fusível F 2.5 A 250 v (estufas): protegem a máquina contra 
variações bruscas de corrente *

Bulbo mecânico calibrado em 85°c de reativação manual:  
intervém bloqueando a carga de combustível quando a 
temperatura do reservatório de pellets alcança o limite de 85 
°C. A reativação deve ser realizada por pessoal qualificado 
e/ou assistência técnica do fabricante

*

sonda para controle da temperatura interna do 
reservatório de pellets: em caso de sobreaquecimento 
do reservatório a máquina passa a funcionar em modo 
automático para voltar para os valores de normais de 
temperatura (*  nos modelos previstos)

*

Pressóstato mecânico ar: bloqueia o pellet no caso de 
depressão insuficiente (nos modelos previstos) *

instAlAção
A instalação deve estar em conformidade com:
UNI 10683 (2005) geradores de calor alimentados por lenha ou 
outros combustíveis sólidos: instalação.
As chaminés devem estar em conformidade com:
UNI 9731 (1990) chaminés: classificação em função da resistência 
térmica.
EN 13384-1 (2006) método de cálculo das características térmicas e 
fluido-dinâmicas das chaminés.
UNI 7129 ponto 4.3.3 disposições, regras locais e preceitos do Corpo 
de Bombeiros.
UNI 1443 (2005) chaminés: requisitos gerais.
UNI 1457 (2004) chaminés: condutas internas realizadas em 
terracota e cerâmica.

regulAMentAções nAcionAis, regionAis, 
ProvinciAis e MuniciPAis
É necessário também considerar todas as leis e normativas 
nacionais, regionais, provinciais e municipais em vigor no país 
onde o aparelho está instalado.

glossário

APArelho coM FornAlhA FechAdA
gerador de calor cuja abertura é permitida somente para a carga 
de combustível durante o uso.

BioMAssA
Materiais de origem biológica; estão excluídos o material 
incorporado de formações geológicas e transformados em fóssil.

BiocoMBustÍvel
Combustível produzido direta ou indiretamente a partir de 
biomassas.

chAMinÉ
Conduta vertical com o objetivo de recolher e expelir, a uma altura 
conveniente do solo, os produtos da combustão provenientes de 
um único aparelho.

condutA de FuMos ou ligAções
Conduta ou elemento de ligação entre o aparelho gerador de 
calor e a chaminé para a evacuação dos produtos da combustão.

isolAMento
Conjunto de dispositivos e materiais usados para prevenir 
a transmissão de calor através de uma parede que divide 
ambientes que possuem diferentes temperaturas.

cone de chAMinÉ
Dispositivo posicionado na extremidade superior da chaminé 
para facilitar a dispersão dos produtos de combustão na 
atmosfera.

condensAção
Produtos líquidos que se formam quando a temperatura dos 
gases de combustão for menor ou igual ao ponto de orvalho da 
água.

gerAdores de cAlor
Aparelho que permite produzir energia térmica (calor) através da 
transformação rápida, mediante combustão, da energia química 
própria do combustível.

PortA de BloQueio
Mecanismo apto para modificar a resistência dinâmica dos gases 
de combustão.

sisteMA de evAcuAção de FuMos
Sistema para a evacuação de fumos independente do aparelho, 
constituído por uma ligação ou canal de fumos, chaminé ou 
conduta de evacuação de fumos individual e cone de chaminé.

tirAgeM ForçAdA
Circulação de ar por meio de ventilador acionado por motor 
elétrico.

tirAgeM nAturAl
Tiragem que é determinada em uma chaminé/conduta de 
evacuação de fumos por efeito da diferença de massa volumétrica 
existente entre os fumos (quentes) e o ar atmosférico circunstante, 
sem nenhum auxílio mecânico de aspiração instalado em seu 
interior ou na parte superior.
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áreA de irrAdiAção
Área imediatamente adjacente à fornalha onde o calor gerado 
pela combustão é difundido e na qual não pode haver matéria 
combustível.

áreA de reFluXo
Área onde ocorre a saída de produtos da combustão do 
aparelho em direção ao local de instalação.

A instalação deve ser precedida pela verificação do 
posicionamento das chaminés, condutas de evacuação de 
fumos ou terminais de descarga dos aparelhos e deve ser 
realizada em conformidade com:

 � Proibições de instalação.
 � Distâncias legais.
 � Limitações determinadas por regulamentos 

administrativos locais ou prescrições específicas da 
autoridade.

 � Limitações convencionais decorrentes de regulamentos 
de condomínios, servidões ou contratos.

instAlAções PerMitidAs
No local onde deve ser instalado o gerador de calor podem 
preexistir ou serem instalados somente os aparelhos com 
funcionamento estanque em relação ao próprio local ou que 
não o coloque em depressão em relação ao ambiente externo.
Somente em ambientes utilizados como cozinha é permitida 
a utilização de aparelhos relativos ao cozimento de alimentos 
e respectivos exaustores sem extrator.

instAlAções não PerMitidAs
No local de instalação do gerador de calor não deve haver ou 
estar instalados:

 � exaustores com extrator.
 � condutas de ventilação de tipo coletivo.

Se estes aparelhos estiverem instalados em locais adjacentes 
e comunicantes com o local de instalação, é proibido o uso 
contemporâneo do gerador de calor se houver o risco que 
um dos dois locais seja colocado em depressão em relação ao 
outro.

ligAção Ao sisteMA de evAcuAção de FuMos
Norma UNI 10683 (2005)

condutA de FuMos ou ligAções
Para a montagem das condutas de ligação devem ser utilizados 
materiais não inflamáveis, idóneos para resistir aos produtos 
de combustão e suas eventuais condensações.
É proibida a utilização de tubos flexíveis metálicos e de fibra 
de cimento para efetuar a ligação dos aparelhos à conduta de 
evacuação de fumos, mesmo em canais de fumo já existentes.
Deve haver continuidade entre a conduta de ligação e a 
conduta de evacuação de fumos para que a conduta de 
evacuação não seja sustentada pelo gerador. Os canais de 
fumo não devem passar nos locais onde é proibida a instalação 
de aparelhos de combustão.
A montagem das condutas de ligação deve ser realizada 
de modo que seja garantida a contenção de fumos para as 
condições de funcionamento do aparelho, limitar a formação 
de condensação e evitar que os fumos sejam transportados 
em direção ao aparelho.

Devem ser evitadas, sempre que possível, a montagem de 
trajetos horizontais.
Para aparelhos que devem alcançar descargas no teto ou na 
parede não coaxiais em relação à saída de fumos do aparelho, 
as mudanças de direção devem ser realizadas mediante 
utilização de cotovelos abertos não superiores a 45° (ver as 
figuras abaixo).
Em relação aos aparelhos geradores de calor dotados de 
eletroventiladores para a expulsão de fumos devem ser 
respeitadas as seguintes instruções:

45°<

 

45°<

 � Os trajetos horizontais devem possuir um declive 
mínimo de 3% em direção ao alto.

 � O comprimento do trajeto horizontal deve ser mínimo e 
não superior a 3 metros.

 � O número de mudanças de direção, inclusive a mudança 
decorrente de utilização de um elemento em forma de “T”, 
não deve ser superior a 4 .

De qualquer forma, as condutas de fumo devem suportar 
os produtos de combustão e as eventuais condensações e 
devem ser devidamente isoladas se passam pelo lado de fora 
da instalação.
É proibida a utilização de elementos em contra-pendência.
A conduta de ligação deve ser instalada para permitir a 
recuperação da fuligem ou ser limpa facilmente.
A conduta de ligação deve possuir secção constante. Eventuais 
mudanças de secção são permitidas somente na junção com a 
conduta de evacuação de fumos.
É proibido instalar na parte interna das condutas de ligação, 
mesmo em condutas de grande dimensão, outros canais de 
adução de ar e tubagens em geral. Não é admitida a montagem 
de dispositivos de regulação manual da tiragem nos aparelhos 
de tiragem forçada.   
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chAMinÉ ou condutA de evAcuAção de FuMos individuAl

A chaminé ou conduta de evacuação de fumos deve satisfazer os seguintes requisitos:
 � Suportar os produtos de combustão, ser impermeável e isolado de modo apropriado, em função das condições de utilização;
 � Ser fabricada com materiais adequados para resistir às normais solicitações mecânicas, ao calor, à ação de produtos de 

combustão e eventuais condensações;
 � Possuir um percurso predominantemente vertical, com desvios do eixo com ângulos não superiores a 45°;
 � Estar adequadamente distante de materiais combustíveis ou inflamáveis através de paredes duplas de ar ou isolantes 

apropriados;
 � Possuir secção interna, de preferência, circular: As secções quadradas ou retangulares devem possuir ângulos arredondados 

com um raio não inferior a 20 mm;
 � Possuir secção interna constante, livre e independente;
 � Possuir secções retangulares com relação máxima entre os lados de 1,5.

recomenda-se que a conduta de ligação possua uma câmara de recolhimento de materiais sólidos e eventuais condensações 
situada abaixo da junção do canal de fumos para que possa ser facilmente aberta e inspecionada através da porta de vedação de ar.

reFerênciAs oBjetos inFlAMáveis oBjetos não inFlAMáveis
A 200 mm 100 mm
B 1.500 mm 750 mm
C 200 mm 100 mm

Mínimo de 80 cm2

S= proteção para o 
pavimento

      Tomada de ar

Cone de 
chaminé
proteção 
contra o 

vento

Conduta de 
evacuação de 
fumos

Inspeção

Inspeção

Conduta de 
evacuação de 
fumos

Inspeção
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Conduta externa
isolada

Inspeção

Inspeção

Ligação do aparelho à conduta de evacuação de fumos e dos produtos da combustão.
A conduta de evacuação de fumos deve receber a descarga de um único gerador de calor.
É proibida a descarga direta em espaços fechados e também ao ar livre.
A descarga direta dos produtos de combustão deve ocorrer no teto e a conduta de evacuação de fumos deve ter as características 
previstas na secção “Chaminé ou conduta de evacuação de fumos individual”.

cone de chAMinÉ

O cone de chaminé deve satisfazer os seguintes requisitos:
 � Possuir secção interna equivalente a secção da chaminé;
 � Possuir secção útil de saída não inferior do que o dobro da secção interna da chaminé;
 � Ser construído de modo que impeça a penetração no chaminé de chuva, neve, corpos estranhos e, mesmo em caso de 

ventos provenientes de qualquer direção e inclinação, seja assegurada a descarga dos produtos de combustão.
 � Ser posicionado de modo a assegurar uma dispersão e diluição de produtos de combustão adequada e fora da área de 

refluxo, na qual é favorecida a formação de contra-pressão. Esta área possui dimensões e conformações diferentes em função 
do ângulo de inclinação da cobertura, e, por este motivo, é necessário adotar as alturas mínimas indicadas nos esquemas da 
figura abaixo.

 � O cone de chaminé deve ser desprovido de meios mecânicos de aspiração.

 TETO PLANO TETO INCLINADO

Z=ZONA DE rEFLUXO
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ligAção às entrAdAs eXternAs de Ar

O aparelho deve poder dispor do ar necessário para garantir o seu funcionamento normal através de tomadas externas de ar. As 
entradas de ar devem satisfazer os seguintes requisitos:

 � Possuir uma secção livre total não inferior a 80 cm².
 � Devem ser protegidas com grade, rede metálica ou qualquer tipo de proteção idónea, desde que não seja reduzida a secção 

mínima indicada anteriormente e devem, também, ser posicionadas de modo que não possam ser bloqueadas e obstruídas.
Se o ar de combustão for retirado diretamente do lado de fora através de um tubo, é necessário instalar no lado externo uma 
curva para baixo ou uma proteção contra o vento e não devem ser posicionadas grades ou similares (aconselha-se efetuar sempre 
a tomada de ar diretamente em comunicação com o ambiente de instalação mesmo se o ar for retirado do lado de fora através 
de um tubo). O fluxo de ar pode também ser obtido de um local adjacente ao local de instalação desde que o mesmo possa ser 
realizado livremente através de aberturas permanentes comunicantes com o lado externo.
O local adjacente, em relação à instalação, não deve ser colocado em depressão relacionado ao ambiente externo por efeito de 
tiragem contrária provocada pela presença, neste local, de outro aparelho de utilização ou de dispositivos de aspiração. No local 
adjacente as aberturas permanentes devem satisfazer todos os requisitos acima descritos. O local adjacente não pode ser utilizado 
como garagem, depósito de materiais combustíveis e nem como local para atividades sujeitas a riscos de incêndio.

isolAMentos, AcABAMentos, revestiMentos e conselhos de segurAnçA

Independentemente dos materiais utilizados para a fabricação, os revestimentos devem constituir uma construção auto-
sustentável em relação ao bloco de aquecimento e não deve estar em contacto com o mesmo.
A trave e os acabamentos em madeira ou de materiais combustíveis devem ser colocados fora da área de irradiação da fornalha 
ou adequadamente isolados.
Caso haja coberturas de materiais combustíveis ou sensíveis ao calor acima do gerador, deve ser colocado um diafragma de 
proteção feito de material isolante e não combustível.
Os elementos de material combustível ou inflamável, tais como, ornamentos em madeira, cortinas etc, diretamente expostos à 
irradiação da fornalha devem ser posicionados a uma distância apropriada de segurança. A instalação do aparelho deve garantir 
fácil acesso para a limpeza do aparelho, condutas de gás de descarga e da conduta de evacuação de fumos.

cones de chAMinÉ, distÂnciAs e Posições
inclinação do teto distância entre o cume e a chaminé Altura mínima da chaminé (medida a partir da desembocadura)

β A (m) h (m)

15°
< 1,85 0,50 m além do cume
> 1,85 1,00 m do teto

30°
< 1,50 0,50 m além do cume
> 1,50 1,30 m do teto

45°
< 1,30 0,50 m além do cume
> 1,30 2,00 m do teto

60°
< 1,20 0,50 m além do cume
> 1,20 2.60 m do teto

Abrir a tampa do tanque e carregar o pellet com o auxílio de 
um vertedouro. 

Pellets e cArgA

O pellet utilizado deve estar em conformidade com as 
características descritas pelas normativas: 

 � Ö-norm M 7135
 � DIN plus 51731
 � UNI CEN/TS 14961

Extraflame aconselha, para os próprios produtos, 
utilizar pellets que tenham diâmetro de 6 mm.

A utiliZAção de Pellets de QuAlidAde inFerior, ou de QuAlQuer outro tiPo de MAteriAl, dAniFicA As 
Funções dA suA estuFA e Pode deterMinAr A susPensão dA gArAntiA e dA resPonsABilidAde do FABricAnte.
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cAnAliZAção de Ar Quente
 � O tubo para a canalização de ar aquecido deve possuir um diâmetro interno de 80 mm, ser devidamente isolado ou ao menos 

protegido contra dispersões térmicas.
 � O comprimento não deve ser superior a 6 metros. 
 � A instalação dos respetivos tubos para a canalização do ar quente deve ser efetuada somente por pessoal qualificado e/

ou assistência técnica do fabricante.

PArA este Produto eXiste A oBrigAção de cAnAliZAção do Ar Quente.
não É PossÍvel desAtivAr o Motor dA cAnAliZAção.
não coBrir ou FechAr A cAnAliZAção!J
A cAnAliZAção do Modelo viviAnA Plus não É Ajustável, de FáBricA o seu FuncionAMento ocorre eM 
PArAlelo à ventilAção FrontAl. PArA A gestão, consultAr o cAPÍtulo seguinte.

FuncionAMento terMóstAto suPleMentAr PArA coMAndo Motor cAnAliZAção

Para os modelos com motor para canalização existe também a possibilidade de aplicar o termóstato no próprio motor. 
A conexão de um termóstato externo irá permitir o controlo do motor para a canalização independentemente do 
funcionamento da estufa.
A seguir, será suficiente definir a temperatura desejada no termóstato. o termóstato comandará o funcionamento do segundo 
motor:

 � com temperatura a ser alcançada (contacto fechado) o segundo motor
    motor seguirá o andamento da estufa.

 � com a temperatura alcançada (contacto fechado), colocará o 
    motor para canalização na 1^ velocidade e será visualizado através 
    do sinal intermitente do led relativo ao motor da canalização.

O borne para o termóstato da canalização é provido de ponte, de série. 
Consultar o desenho de exemplo.

O prolongamento da canalização encontra-se na 
embalagem dos acessórios, na parte interna da estufa.

A montagem ocorre através de 4 parafusos fornecidos de 
série.

Português | Portoghese
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O Ecrã, dEscriçãO dOs cOmandOs E simbOlOgia

BOTÃO 
ON/OFF

VisualizaçÃO das Várias 
MeNsageNs de TexTO

VisualizaçÃO 
da pOTêNcia

deFiNiçÃO   TeMperaTura regulaçÃO da pOTêNcia de 
FuNciONaMeNTO

lEgEnda ícOnE Ecrã

indica a presença de um alarme.
aceso: indica a presença de um alarme
apagado: indica que não há alarmes
intermitência: indica que o sensor de depressão foi desativado.

indica a função de programação semanal
indicador luminoso aceso = programação semanal ativa
indicador luminoso apagado = programação semanal desativada

indica o estado da temperatura ambiente
apagado = a temperatura identificada pela sonda é superior ao valor 
configurado
aceso = a temperatura identificadas pela sonda é inferior ao valor 
configurado

indica a função stby
desligado = stand-by desativado
aceso = stand-by ativado

Vela de ignição
desligado = vela de ignição ativa
ligado = vela de ignição não ativa
intermitente = Fase de acendimento

 
estado da entrada termóstato suplementar externo
desligado = contacto aberto
ligado = contacto fechado

indica o funcionamento do motor de fumos.
apagado = motor fumos não em função
ligado = motor fumos não em função
intermitência = avaria

indica a comunicação entre controle remoto e estufa. Todas as vezes 
que uma tecla do controle remoto for pressionada o indicador luminoso 
deve acender. se o indicador luminoso permanece sempre aceso 
significa que está bloqueada a comunicação entre controlo remoto e 
estufa.*

1

indica o funcionamento do ventilador tangencial
apagado = não em função
aceso = em função

Não utilizado

2

Não utilizado

estado da entrada termóstato suplementar canalizado:
aceso: contacto fechado (a alcançar)
intermitência: o motor está funcionando no mínimo, está em 
modulação (entrada=aberta)

indica o funcionamento do motor de carregamento de pellet
apagado= motor carregamento do pellet desativado
aceso = motor carregamento pellet ativo

POrTUgUÊs | POrTOghEsE



3

3

3
5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

5

12

insTrUçõEs dE basE
durante os primeiros acendimentos da estufa é necessário 
prestar atenção aos seguintes conselhos:

 � É possível que sejam emanados leves odores decorrentes 
da secagem das vernizes e silicones utilizados na fabricação. 
evitar a permanência prolongada.

 � Não tocar as superfícies porque poderiam ser ainda 
instáveis.

 � Ventilar bem o local, muitas vezes.
 � O endurecimento das superfícies termina depois de 

alguns processos de aquecimento.
 � este aparelho não deve ser utilizado como incinerador 

de resíduos domésticos.

antes de efetuar o acendimento da estufa é necessário 
verificar os seguintes itens:

 � O reservatório deve estar carregado com pellets.
 � a câmara de combustão deve estar limpa.
 � a fornalha deve estar completamente livre e limpa.
 � Verificar o fechamento hermético da porta do fogo e da 

gaveta para a cinza.
 � Verificar se o cabo de alimentação está corretamente 

ligado.
 � O interruptor bipolar situado na parte posterior direita 

deve estar posicionado em 1.

nãO Usar líQUidOs inFlamÁVEis Para O acEndimEnTO!
dUranTE O EnchimEnTO nãO cOlOcar O sacO dE PEllETs Em cOnTacTO cOm a EsTUFa FErVEnTE!
Em casO dE Falhas cOnTínUas nO acEndimEnTO, cOnTacTar Um TécnicO aUTOrizadO.

é PrOibidO Usar O aParElhO dEsPrOVidO dE diVisória E/OU QUEbra-
FOgO (cOnsUlTar a FigUra aO ladO). PrEjUdica a sEgUrança dO 
PrOdUTO E dETErmina a cadUcidadE imEdiaTa dO PEríOdO dE 
garanTia. Em casO dE dEsgasTE OU dETEriOraçãO, sOliciTar a 
sUbsTiTUiçãO dO cOmPOnEnTE aO sErViçO dE assisTÊncia Técnica 
(sUbsTiTUiçãO QUE nãO rEEnTra na garanTia dO PrOdUTO POrQUE 
TraTa-sE dE maTEriais sUjEiTOs a dEsgasTE naTUral).

YEar
2 - 3

mOnTh
2 - 3

daTE
2 - 3

minUTEs
2 - 3

hOUrs
2 - 3

daY
2 - 3

EnablE chrOnO
2 - 3

sTOP PrOgram 2
2 - 3

mOn - sUn
2 - 3

sTOP PrOgram 1
2 - 3

sTarT PrOgram 1
2 - 3

sTarT PrOgram 2
2 - 3

PEllET
2 - 3

sTand-bY
2 - 3

rEsET
2 - 3

cONFirMar 
cOM a 

Tecla 1

iT,En,Fr,dE,Es
2 - 3

sET clOck

sET chrOnO

langUagE

UsEr

para ter acesso ao menu, manter pressionada a tecla 5 durante dois segundos.

EsTrUTUra dO mEnU

mOn - sUn
2 - 3

Tecla 1 para confirmar parâmetro/
programação e sair.

Teclas 2 e 3 para definir dados/
parâmetros. 

Teclas 4 e 5 para avançar ou voltar no 
menu.

POrTUgUÊs | POrTOghEsE
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cOmandO rEmOTO (OPçãO)
 
através do comando remoto tem-se a possibilidade de 
regular a potência de aquecimento, a temperatura desejada 
(somente com a opção sonda ambiente conectada) e o 
acendimento/apagamento automático do aparelho.

para acender a estufa, pressionar a tecla 1 por dois 
segundos e o aparelho entrará automaticamente na fase 
de acendimento.  através das teclas 4 e 5 é possível regular 
a potência e através das teclas 2 e 3 é possível regular a 
temperatura ambiente desejada. para desligar a estufa, 
manter pressionada a tecla 1 durante dois segundos.

1

2

34

5

TiPO E sUbsTiTUiçãO 
das Pilhas

a pilhas ficam alojadas na
parte inferior do comando remoto. 
para efetuar a substituição é 
necessário extrair 
o porta-bateria (como indicado 
na figura na parte posterior do 
 comando remoto), remover ou
inserir a pilha seguindo a
simbologia impressa no 
comando remoto e na própria pilha.

para o funcionamento é necessária 1 Bateria de reserva de 
lítio cr2025 da 3V 

se o comando remoto estiver desligado por 
falta de baterias, será possível comandar a 
estufa a partir do painel de comandos, instalado 
na parte superior da estufa.
durante a operação de substituição, prestar 
atenção às polaridades seguindo a simbologia 
impressas no vão interno do comando remoto.

as pilhas usadas contêm metais nocivos para 
o ambiente, por isso devem ser eliminadas 
separadamente em contentores adequados.

dEFiniçõEs Para O PrimEirO 
acEndimEnTO

após ter conectado o cabo de alimentação na parte posterior 
da estufa, colocar o interruptor, situado na parte posterior, na 
posição (i).
O interruptor situado na parte posterior da estufa serve para 
fornecer tensão para a placa da estufa.
a estufa permanece apagada e no painel exibe-se a primeira 
página com a mensagem OFF.

rEgUlaçãO hOra, dia, mÊs  E anO

prOcediMeNTO cOMaNdOs

 � pressionar a tecla 5, por dois segundos, será exibida a 
mensagem  seT clOck.

 � confirmar com a tecla 5.
 � usar a tecla 1 ou 3 para definir o dia. 
 � pressionar a tecla 5.
 � usar o mesmo procedimento ( 5 para avançar, 3 definir) 

para a regulação da hora, dos minutos, data, mês e ano.
 � pressionar algumas vezes a tecla 1 para confirmar e sair 

do menu.

sET clOck
daY suN, MON, Tue, ...suN

HOurs 0...23

MiNuTes 00...59

daTe 1...31

MONTH 1...12

Year 00...99

rEgUlaçãO dO idiOma

prOcediMeNTO cOMaNdOs

 � pressionar a tecla 5, por dois segundos, será exibida a 
mensagem  seT clOck.

 � pressionar a tecla 3 duas vezes até o set language.
 � confirmar com a tecla 5.
 � selecionar o idioma através da tecla 3.
 � pressionar algumas vezes a tecla 1 para confirmar e sair 

do menu.

laNguage

iTaliaN

iNglês

aleMÃO

FraNcês

espaNHOl
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FUnciOnamEnTO E lógica

igniçãO

Quando os pontos acima descritos forem controlados pressionar a tecla 1 por três segundos para acender a estufa. 
para a fase de acendimento ficam à disposição 15 minutos, depois de efetuar o acendimento e de alcançar a temperatura de 
controlo, a estufa interrompe a fase de acendimento e passa para sTarTiNg.

aciOnamEnTO
Na fase de acionamento a estufa estabiliza a combustão, aumentando progressivamente a combustão para depois acionar 
sucessivamente a ventilação e passar para WOrk.

FUnciOnamEnTO
Na fase de trabalho a estufa alcançará o valor de potência definido, consultar o próximo item.

rEgUlaçãO dO sET POWEr
definir a potência de funcionamento (de 1 a 5) (definível através das teclas 4 - 5).
power 1 = nível mínimo - power 5 = nível máximo.
proporcionalmente o tangencial trabalhará na mesma potência de carga do pellet. 
( 5 potência = 5 velocidade para o Tangencial - ventilação) 

TEmPEraTUra ambiEnTE
O aparelho tem a possibilidade de controlar a temperatura ambiente através da sonda ambiente (de série).
É possível definir a temperatura ambiente desejada através das teclas 2 e 3 de 07° a 40°c.
após alcançada a temperatura definida, coloca-se automaticamente no mínimo ou em desligamento, ativa a função 
sTand bY (consultar capítulo na próxima página), e reduz para o mínimo o consumo do pellet.

limPEza da FOrnalha
a estufa, durante a fase de trabalho, tem um contador interno que efetua uma limpeza da fornalha após um tempo predeterminado.
esta fase será representada no ecrã; a estufa será colocada numa potência inferior e ocorrerá o aumento do motor fumos pelo 
tempo determinado na programação.
após terminada a fase de limpeza, a estufa continuará o seu trabalho, colocando-se novamente na potência selecionada. 

aPagamEnTO
pressionar a tecla 1 por três segundos.
Quando esta operação for efetuada, o aparelho entra automaticamente na fase de desconexão, bloqueando o fornecimento de 
pellets.
O motor de aspiração de fumos e o motor da ventilação do ar quente permanecem ligados até que a temperatura da 
estufa seja inferior dos parâmetros de fábrica.
 
nOVO acEndimEnTO
O novo acendimento da estufa é possível somente quando a temperatura dos fumos abaixa, e quando o timer predefinido está 
zerado.

J ciclO dE FUnciOnamEnTO 

OFF è sTarT è igniTiOn è sTarTing è WOrk è bUrn POT clEaning è Final clEaning è

POrTUgUÊs | POrTOghEsE
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UsEr mEnU

rEgUlaçãO da carga dE PEllETs

este menu permite regular a a carga de pellet em percentagem.
se a estufa apresentar problemas de funcionamentos devidos à quantidade de pellets é possível efetuar a regulação da carga deste 
combustível diretamente no quadro de comandos.
Os problemas relacionados à quantidade de combustível podem ser subdivididos em 2 categorias:

FalTa de cOMBusTíVel:

 � a estufa não consegue desenvolver uma chama adequada, tendendo sempre a permanecer muito baixa mesmo com potência elevada.
 � Na mínima potência a estufa tende quase a desconectar-se, colocando-se em alarme “NO pelleTs”.
 � quando a estufa mostrar o alarme “NO pelleTs” pode haver pellet incombusto (não queimado) no interior da fornalha.

excessO de cOMBusTíVel:

 � a estufa desenvolve chama muito alta, mesmo em baixa potência.
 � Tem a tendência de sujar muito o vidro panorâmico, obscurecendo-o quase que totalmente.
 � a fornalha tende a incrustar-se criando obstáculos nos furos para a aspiração do ar por causa da excessiva carga de pellets, dado que 

somente uma parte desta é queimada.

a regulação a efetuar é de tipo percentual, portanto, a modificação neste parâmetro comporta uma variação proporcional em todas as 
velocidades de carregamento da estufa. O carregamento é possível entre -30% e +20%.

para a regulação, efetuar a procedimento no ecrã:

J
QUandO Falha O acEndimEnTO

POdE OcOrrEr Uma Falha dUranTE O PrimEirO acEndimEnTO, POis O ParaFUsO sEm Fim EsTÁ VaziO 
E nãO cOnsEgUE carrEgar Em TEmPO a FOrnalha cOm a QUanTidadE nEcEssÁria dE PEllET Para O 
aciOnamEnTO rEgUlar da chama.

sE O PrOblEma OcOrrEr sOmEnTE dEPOis dE algUns mEsEs dE FUnciOnamEnTO, VEriFicar sE as 
OPEraçõEs dE limPEza OrdinÁria PrEsEnTEs nO manUal dO UTilizadOr da EsTUFa FOram EFETUadas 
cOrrETamEnTE

POrTUgUÊs | POrTOghEsE
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clEan chEck UP 

na PrEsEnça dO alarmE "clEan chEck UP" é nEcEssÁriO 
assEgUrar-sE dE QUE O FUndO da FOrnalha EsTEja liVrE dE 
rEsídUOs OU incrUsTaçõEs.
Os OriFíciOs PrEsEnTEs nO FUndO dEVEm EsTar cOmPlETamEnTE 
liVrEs Para assEgUrar Uma cOmbUsTãO cOrrETa.
é POssíVEl Usar a FUnçãO indicada acima "rEgUlaçãO carga 
dE PEllETs" Para adEQUar a cOmbUsTãO dE acOrdO cOm as 
ExigÊncias dEscriTas.
nO casO dE PErsisTÊncia da sinalizaçãO dE alarmE mEsmO sE 
as cOndiçõEs mEnciOnadas acima FOrEm rEgUlarEs, EnTrar Em 
cOnTacTO cOm a cEnTrO dE assisTÊncia habiliTadO.

prOcediMeNTO cOMaNdOs

 � pressionar a tecla 5, por dois segundos, será exibida a mensagem  seT clOck.
 � pressionar algumas vezes a tecla 3 para alcançar o seT user.
 � confirmar com a tecla 5.
 � aparecerá a mensagem pellet.
 � aTraVÉs da tecla 2 e 3 é  possível aumentar (3) ou diminuir (2) a carga durante a fase WOrk.
 � pressionar algumas vezes a tecla 1 para confirmar e sair do menu.

FuNdO da FOrNalHa
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sTand - bY

a função stby é utilizada quando se quer efetuar um apagamento imediato da estufa após 
alcançar a temperatura.
a função sTBY pode ser definida em ON ou OFF através do procedimento descrito a seguir.                         
a função sTbY é configurada, de série, em OFF (indicador luminoso apagado).

FuNçÃO sTBY cONFigurada eM ON
Quando a função stby está ativada  (ON), a estufa, ao alcançar a temperatura ambiente definida e ao superá-la em 2°c, será 
colocada em apagamento após um atraso predefinido de fábrica e exibirá sTaNd - BY. 
Quando a temperatura ambiente for 2°c inferior ao valor definido, a estufa voltará a trabalhar com a potência definida no 
ecrã, visualizando WOrk.

FuNçÃO sTBY deFiNida eM OFF (deFiNiçÃO de FáBrica)
caso a função stby não tenha sido ativada (OFF), se a estufa alcançar a temperatura ambiente definida, será colocada no 
mínimo, modulando e visualizando MOdulaTiON. Quando a temperatura ambiente for inferior ao valor definido, a estufa 
voltará a trabalhar com a potência definida no ecrã, visualizando WOrk. 

prOcediMeNTO cOMaNdOs

 � pressionar a tecla 5, por dois segundos, será exibida a mensagem  seT clOck.
 � pressionar a tecla 3 três vezes aTÉ cHegar eM user.
 � pressionar a tecla 5 duas vezes                                                                                                                                                        
 � selecionar através da tecla 2 ou 3 "ON" para ativar ou "OFF" para desativar.
 � pressionar algumas vezes a tecla 1 para confirmar e sair do menu.

crOnO
esta função permite programar 2 faixas horárias em um dia a utilizar para todos os dias da semana. 
Em cada faixa podem ser configurados o horário de acendimento e desconexão, os dias de 
utilização programada.

recOMeNdações
Os horários de acendimento e apagamento devem estar 
incluídos em um único dia, de 0 às 24 horas, e não sobrepostos 
em mais dias.
antes de utilizar a função chrono é necessário configurar o 
dia e o horário atual, portanto, verificar se foram seguidos os 
pontos mencionados no sub-capítulo “Set relógio”; para que 
a função chrono funcione, além de programá-la é necessário 
também ativá-la.    

exemplo:

                         acendimento às 07:00 horas      cOrrETO
apagamento às 18:00 horas

                          acendimento às 22:00 horas      incOrrETO
    apagamento às 05:00 horas

rEsET

permite colocar novamente no definição de fábrica todos os valores modificáveis pelo utilizador. 
Os dados modificáveis são:

 � seT TeMperaTure = 35°c
 � seT pOWer = 5        
 � eNaBle cHrONO = OFF
 � sTarT prg1=OFF
 � sTOp prg1 = OFF
 � MON prg1 = OFF
 � .......todos os parâmetros do chrono em OFF  
 � pelleT = 00%
 � sTaNd BY = OFF     
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aceNdiMeNTO 2^ Faixa
a seguir, será necessário programar a segunda faixa horária.
a sequência a ser seguida é análoga e repete-se como no aceNdiMeNTO 1^ Faixa.
Neste momento é necessário somente introduzir o horário de exemplo em start às 15:00 horas e em stop às 22:00 horas e 
ativar os dias sábado e domingo selecionáveis em "ON".    
 

prOcediMeNTO cOMaNdOs:
pressionar a tecla 5, por dois segundos, 
será exibida a mensagem  seT clOck.

pressionar uma vez a tecla 3 e será 
exibida a mensagem deslizante seT 
cHrONO.

sET 
clOck

sET 
chrOnO

apagaMeNTO 1^ Faixa
usando as teclas 2 - 3 inserir o horário 
“12:00” que corresponde ao horário 
de apagamento da 1ª faixa horária e 
será exibida a mensagem sTOp prg1 
seguida pela hora definida. 
para confirmar e continuar na 
programação, pressionar o botão 5; 
para voltar ao parâmetro anterior, 
pressionar o botão 4.

sTOP
Prg1

12:00

HaBiliTaçÃO cHrONO
pressionar a tecla 5, será exibida a 
mensagem eNaBle cHrONO e OFF.
pressionar a tecla 3 para ativar ou 
desativar a função cHrONO. selecionar 
ON.

EnablE
chrOnO

On

HaBiliTaçÃO dias 1^ Faixa
para isto, utilizar as teclas 3 e 5 da 
seguinte maneira:
 Tecla 5 - é possível percorrer os vários 
dias, será exibida a mensagem
deslizante, com o dia da semana, 
seguida por OFF
usar a tecla 3 para habilitar-desabilitar 
(ON/OFF) todos os dias.

mOndaY..
Prg1

On-OFF

pressionar a tecla 5 para confirmar e 
continuar com a programação.
aparecerá a mensagem deslizante 
sTarT prg1 OFF.

sTarT
Prg1

OFF

pressionar a tecla 5 para confirmar e 
continuar com a programação. 
será exibida e mensagem deslizante 
sTarT prg2 OFF.

sTarT
Prg2

On-OFF

aceNdiMeNTO 1^ Faixa
usando as teclas 2 - 3 inserir o horário 
“08:00” que corresponde ao horário 
de acendimento da 1ª faixa horária e 
será exibida a mensagem sTarT prg1 
seguida pela hora definida. 
para confirmar e continuar na 
programação, pressionar o botão 5; 
para voltar ao parâmetro anterior, 
pressionar o botão 4.

sTarT
Prg1

08:00

aceNdiMeNTO 2^ Faixa
a seguir, será necessário programar a 
segunda faixa horária.
a sequência a ser seguida é análoga e 
repete-se como no aceNdiMeNTO 1^ 
Faixa.

sTarT
Prg2

15:00

J

QUandO O PrOgramadOr sEmanal EsTÁ aTiVO acEndE-sE nO QUadrO dE cOmandOs Um 
QUadradinhO cOm O rEsPETiVO ícOnE

ExEmPlO dE PrOgramaçãO

como hipótese, se desejar utilizar a função programador semanal e se quiser utilizar as 2 faixas horárias da seguinte maneira:
1ª faixa horária: das 08:00 às 12:00 para todos os dias da semana excluindo sábado e domingo
2ª faixa horária: das 15:00 às 22:00 somente aos sábados e domingos.

O ecrã representará, de modo deslizante, os vários passos de programação.

POrTUgUÊs | POrTOghEsE
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Limpezas sob a responsabiLidade 
do utiLizador
Algumas imagens podem diferenciar do modelo original.

diÁria

Queimador: retirar a fornalha do próprio compartimento e 
desobstruir os orifícios mediante utilização do específico atiçador de 
brasas fornecido de fábrica, remover as cinzas da fornalha mediante 
utilização de um aspirador de pó. 
Aspirar as cinzas depositadas no compartimento do queimador. 

mensaLmente 

Limpeza de permutador térmico: é necessário limpar, com 
frequência mensal, a câmara dos permutadores de calor porque 
a fuligem depositada na parte posterior da parede da fornalha em 
ferro fundido bloqueia o fluxo regular dos fumos. Quando terminar 
a limpeza, reposicionar o ferro fundido extraível com um movimento 
exatamente oposto ao que foi feiro para removê-lo. Girar o trinco para 
colocá-lo em seu posicionamento original.

raspadores :
A limpeza dos permutadores térmicos permite garantir, com o 
decorrer do tempo, o rendimento térmico sempre constante. Este 
tipo de manutenção deve ser efetuado pelo menos uma vez por dia. 
Para isto, basta utilizar os específicos raspadores situados na parte 
superior da estufa, efetuando o movimento horizontal várias vezes.

semanaL

Limpeza da gaveta de recolhimento das cinzas: 
Semanalmente, ou quando necessário, esvaziar as cinzas da gaveta 
específica. É aconselhável aspirar ao menos uma vez por semana as 
cinzas na câmara de combustão mediante utilização de um aspirador 
de pó adequado. 

Verificar se a cinza está completamente arrefecida antes de esvaziar em um recipiente específico.  * o bidão “Limpador de chaminés” é 
um acessório disponível na empresa. 
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manutenção ordinÁria 
Para garantir o bom funcionamento e a segurança do aparelho é necessário efetuar as operações indicadas abaixo quando 
ocorre a mudança de estação ou com frequência maior se for necessário.

GuarniçÕes da porta, GaVeta para a Cinza e FornaLha

As guarnições garantem a vedação hermética da estufa e, consequentemente, seu bom funcionamento.
É necessário inspecioná-las com frequência periódica: se estiverem desgastadas ou danificadas será necessário substituí-las 
imediatamente.
Estas operações devem ser efetuadas por um técnico habilitado.

LiGação à Chaminé

Aspirar e limpar, com frequência anual ou sempre que necessário, a conduta de ligação à chaminé. Caso haja trajetos horizontais 
é necessário retirar os resíduos antes que obstruam a passagem de fumos. 

a FaLta de Limpeza prejudiCa a seGurança.

se o Cabo de aLimentação estiVer daniFiCado, deVe ser substituído peLo serViço de assistÊnCia 
téCniCa ou por pessoa Com QuaLiFiCação semeLhante para eVitar QuaLQuer tipo de risCo.

para o Correto FunCionamento, um téCniCo habiLitado deVe eFetuar a manutenção ordinÁria na 
estuFa peLo menos uma Vez por ano.

a Motor fumos (desmontagem e limpeza das 
condutas de fumos), novo silicone, onde previsto 

b Inspeções, gaveta para as cinzas e porta (substituir 
e aplicar silicone, onde previsto) 

C
Câmara de combustão (limpeza total de toda a 
câmara) e limpeza do tubo de condução da vela 
de ignição



d Reservatório (esvaziamento completo e limpeza). 
e Desmontagem do ventilador do ar ambiente e 

remoção de pó e eventuais detritos de pellets 
F Verificação do tubo de aspiração do ar e limpeza 

do sensor de fluxo 

portuGuÊs | portoGhese
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Visualizações

ecrã MotiVo solução

off Estufa desligada -

start A fase de "start" está em andamento -

Pellet feed As operações de carga de pellets encontram-se em andamento durante a fase de ligação

ignition A fase de ligação encontra-se em 
andamento -

start-uP A fase de início encontra-se em 
andamento -

Work A fase de funcionamento normal está 
em andamento -

Modulation A estufa está a modular -

Burn Pot cleaning A fase de limpeza automática da 
fornalha está em andamento.

A limpeza automática (não na 1^ potência) da fornalha é efetuada 
após intervalos preestabelecidos de tempo de funcionamento 
contínuo. 

final cleaning Quando ocorre o apagamento da estufa, entra em funcionamento a fase de limpeza final que dura 
aproximadamente 10 minutos.

stand-By
Estufa apagada por temperatura 
alcançada, aguardando novo 
acendimento.

Para desativar a função de STAND-BY consulte o capítulo 
específico.

stand-By ext
Estufa desligada por causa de 
termóstato externo, pronta para nova 
ligação

Para desativar a função de STAND-BY consulte o capítulo 
específico.

cooling stand-By
Tenta-se um novo acendimento 
imediatamente após o apagamento 
da estufa

Quando a estufa apaga é necessário aguardar o seu completo 
arrefecimento e, em seguida, efetuar a limpeza da fornalha.
Somente após a realização das operações de limpeza será possível 
ligar a estufa novamente.

cooling stand-By - 
Black out

A estufa está a arrefecer por falta de 
energia elétrica

Após terminada a fase de arrefecimento será efetuado o 
acendimento automático.

lou
Termóstato ambiente ajustado ao 
mínimo.

Nesta modalidade a estufa funciona somente na 1ª potência, 
independentemente da potência configurada. Para sair desta 
função é suficiente aumentar a temperatura ambiente através do 
botão 4 e pressionar sucessivamente a tecla 2.

Hot O ajuste de temperatura ambiente 
atingiu o valor máximo.

A estufa funciona com a potência previamente definida, sem 
modular. Para sair desta função é suficiente abaixar a temperatura 
ambiente através do botão 4 e pressionar sucessivamente a tecla 
1 de valor da temperatura.

PortuguÊs | PortogHese
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alarMes

ecrã exPlicação solução

Indica a presença de um alarme.

Aceso: Indica a presença de um alarme
Apagado: indica que não há alarmes
Intermitência: Indica que o sensor de depressão foi desativado.
O alarme pode ser zerado somente se o motor de fumos parar e se 
foram transcorridos 15 minutos após a visualização do próprio alarme, 
através da pressão da tecla 3 por 3 segundos.

asPiration fault Avaria relacionada ao motor de 
expulsão de fumos.

As operações de restabelecimento devem ser efetuadas por um técnico 
autorizado.

fuMes ProBe Avaria relacionada à sonda de fumos. As operações de restabelecimento devem ser efetuadas por um técnico 
autorizado.

alarM 
fuMes oVerteMP

A temperatura dos fumos ultrapassou o 
valor de 310°C

Verificar o fluxo de pellets (ver “Regulação da carga de pellets”).
Certificar-se de que a máquina esteja limpa, inclusive todo o percurso 
dos fumos de exaustão.
Não colocar panos sobre a máquina.
Outras operações de restabelecimento devem ser efetuadas por um 
técnico autorizado.

clean 
cHeck uP

A câmara de combustão e/ou fundo da 
fornalha estão sujos.
A porta não está fechada corretamente.
A gaveta para cinzas não está fechada 
corretamente.
O sensor de depressão está com defeito.
A conduta de evacuação de fumos ou 
de adução do ar está obstruído.
Instalação não correta

Verificar se os furos do fundo da fornalha estão completamente livres.
Verificar a limpeza da conduta de evacuação de fumos e da câmara de 
combustão. 
Verificar se a porta está hermeticamente fechada.
Verificar se a gaveta para cinzas está hermeticamente fechada.
Outras operações de restabelecimento devem ser efetuadas por um 
técnico autorizado.

dePr alarM O sensor mecânico de depressão 
disparou Entrar em contacto com o serviço de assistência técnica

no 
ignition

Não há pellets no reservatório.
Calibração de carga de pellets não 
adequada.
Instalação não correta

Verificar a presença ou não dos pellets no reservatório.
Regular o fluxo de pellets (ver “Regulação da carga de pellets”).
Verificar os procedimentos descritos no capítulo “Acendimento”.
Outras operações de restabelecimento devem ser efetuadas por um 
técnico autorizado.

no ignition Black 
out

Falta de energia elétrica durante a fase 
de acendimento.

Colocar a estufa em OFF com a tecla 1 e repetir os procedimentos 
descritos no capítulo “Acendimento”.
Outras operações de restabelecimento devem ser efetuadas por um 
técnico autorizado.

no Pellets
Durante a fase de trabalho a t° dos 
fumos ficou abaixo dos parâmetros de 
fábrica

Verificar a presença ou não dos pellets no reservatório.
Regular o fluxo de pellets.
Outras operações de restabelecimento devem ser efetuadas por um 
técnico autorizado.

cooling stand-By
Tentativa de desbloqueio de alarme 
durante andamento do processo de 
arrefecimento da estufa.

Todas as vezes que for mostrado um dos alarmes abaixo descritos a 
caldeira desliga-se automaticamente.
A estufa bloqueia qualquer tentativa de desbloqueio de alarme 
durante esta fase e serão exibidas no ecrã, alternadamente, a própria 
mensagem de alarme STANDBY . O alarme pode ser zerado somente 
se o motor de fumos parar e se foram transcorridos 15 minutos após 
a visualização do próprio alarme, através da pressão da tecla 1 por 3 
segundos.

dePr sensor 
daMage Componente desconectado ou falha Entrar em contacto com o serviço de assistência técnica

auger control  
alarM

Funcionamento anómalo 
pellet feed Entrar em contacto com o serviço de assistência técnica

PortuguÊs | PortogHese



22

PORTUGUÊS | PORTOGheSe

CONDIÇÕeS De GARANTIA
A empresa EXTRAFLAME S. p. A., com sede em Via dell’Artigianato 12, Montecchio Precalcino (VI), Itália, garante este produto 
por 2 (dois) ANOS a partir da data de aquisição contra os defeitos de fabricação e materiais. A garantia declina se o defeito de 
conformidade não for notificado ao vendedor no prazo de dois meses a partir da data de identificação.

A responsabilidade de EXTRAFLAME S. p. A. limita-se ao fornecimento do aparelho, o qual deve ser instalado em conformidade 
com as normas e regras existentes, seguindo as indicações contidas nos manuais específicos e opúsculos fornecidos juntamente 
com o produto adquirido e de acordo com as leis em vigor. A instalação deve ser executada por pessoal técnico qualificado 
e sob a responsabilidade do outorgante, que assumirá completamente a responsabilidade da instalação definitiva e, 
consequentemente, o bom funcionamento do produto instalado. A empresa eXTRAFLAMe  S. p. A declina qualquer 
tipo de responsabilidade decorrente da inobservância e ou desrespeito dessas precauções.

AVISO
É indispensável executar o teste funcional do produto antes de completar os relativos acabamentos das paredes (contra-
chapa, revestimento externo, pilares, pintura, etc). A empresa EXTRAFLAME S.p.A. não assume nenhuma responsabilidade por 
eventuais danos e consequentes despesas de restauração dos acabamentos acima citados mesmo se devem ser feitos após a 
substituição de detalhes não funcionamentos.

A GARANTIA SeRá hOMOLOGADA Se FOReM ObSeRVADAS AS SeGUINTeS CONDIÇÕeS:
A instalação e as respectivas ligações do sistema devem ser efetuadas de acordo com as regras existentes por pessoas 
profissionalmente autorizadas (Decreto Ministerial n° 37 de 22 de janeiro de 2008) com o pleno respeito das normativas em 
vigor, tanto nacionais quanto regionais, além das presentes instruções.
O teste deve ser efetuado por um técnico habilitado que assume a total responsabilidade de ter verificado se o sistema foi 
realizado de acordo com as normas existentes, por pessoas qualificadas profissionalmente, no pleno respeito das normativas 
em vigor e após o controlo do bom funcionamento do produto instalado. Após estas verificações, o Centro de Assistência 
Técnica fornece todas as informações para a sua correta utilização, preenchendo e entregando a cópia do documento que 
certifica a garantia, assinado também pelo cliente.
A empresa EXTRAFLAME S. p. A. assegura que todos seus produtos são fabricados com materiais de ótima qualidade e com 
técnicas de manufatura que lhes garante a total eficiência. Se durante a normal utilização do produto forem encontrados 
defeitos ou mau funcionamento, será efetuada a substituição gratuita dessas partes através do revendedor que efetuou a 
venda.

eXTeNSÃO TeRRITORIAL DA GARANTIA :
Território italiano

VALIDADe
A VALIDADe DA GARANTIA SeRá VáLIDA Se FOReM ObSeRVADAS AS SeGUINTeS CONDIÇÕeS:

 � O comprador deve enviar, no prazo máximo de 8 (oito) dias contados a partir da data de aquisição, o cupom de garantia 
totalmente preenchido. A data de aquisição deve ser validada através de documento fiscal válido emitido pelo revendedor.

 � O aparelho deve ser instalado em conformidade com as normas em vigor e com as prescrições contidas no manual 
fornecido de fábrica e por pessoas qualificadas profissionalmente.

 � O aparelho deve ser usado como prescrito no manual de instruções fornecido com todos os produtos.
 � O certificado de garantia deve ser preenchido e assinado pelo cliente; validado pelo revendedor.
 � O documento que certifica a garantia, devidamente preenchido e acompanhado por documento fiscal de aquisição 

emitido pelo revendedor deve ser cuidadosamente preservado e mostrado ao pessoal do Centro de Assistência Técnica 
EXTRAFLAME S.p.A. em caso de intervenção.

A VALIDADe DA GARANTIA NÃO SeRá ReCONheCIDA NOS SeGUINTeS CASOS
 � Se as condições de garantia acima descritas não foram respeitadas.
 � A instalação não for efetuada em conformidade com as normas em vigor sobre o assunto e as prescrições descritas no 

manual/opúsculo fornecido juntamente com o aparelho.
 � Negligência do cliente por manutenção errada ou incompleta do produto
 � Presença de instalações elétricas e ou hidráulicas que não estejam em conformidade com as normas em vigor.
 � Danos decorrentes de agentes atmosféricos, químicos, eletroquímicos; uso impróprio do produto, modificações ou 

alterações do produto, ineficácia e ou inadequação da conduta de evacuação de fumos e ou outras causas não decorrentes 
da fabricação do produto.

 � Combustão de matérias que não estejam em conformidade com os tipos e quantidades indicados no manual/opúsculo 
fornecido com o produto
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 � Todos os danos causados pelo transporte: aconselhamos controlar cuidadosamente a mercadoria no momento do 
recebimento, avisando imediatamente o revendedor caso sejam encontrados eventuais danos, que devem ser anotados no 
documento de transporte e na cópia que permanece com o transportador.

 � EXTRAFLAME  S. p. A. declina qualquer tipo de responsabilidades por danos que possam, direta ou indiretamente, ser 
causados às pessoas, objetos e animais domésticos decorrentes da inobservância das prescrições indicadas no manual/
opúsculo fornecido juntamente com o produto.

TODOS OS COMPONeNTeS SUjeITOS AO DeSGASTe NATURAL eSTÃO eXCLUíDOS DA GARANTIA:
Pertencem a essa categoria:

 � As guarnições, todos os vidros cerâmicos ou temperados, revestimentos e grades em ferro fundido ou Ironker, componentes 
envernizados, cromados ou dourados, maiólicas, puxadores e os cabos elétricos.

 � As variações cromáticas, fissuras e as pequenas diversidades dimensionais das partes de maiólica não constituem motivos 
de contestação porque são características naturais dos próprios materiais.

 � As partes refratárias
 � As obras de alvenaria
 � Os componentes da instalação para a produção de água sanitária não fornecidos por EXTRAFLAME S. p. A. (somente 

produtos para água).
 � O permutador de calor está excluído da garantia se não for efetuado um circuito anti-condensação apropriado que garanta 

uma temperatura mínima de retorno à caldeira de, pelo menos, 55°C somente produtos à base de água).

ULTeRIOReS CLáUSULAS:
Estão excluídas da garantia eventuais intervenções para calibragem ou regulação do produto em função do tipo de combustível 
ou tipo de instalação.
Em caso de substituição de componentes defeituosos a duração da garantia não será prolongada.
Nenhum tipo de indemnização será reconhecida ao cliente durante o período de ineficiência do produto.
Esta garantia é válida somente para o comprador e não pode ser transferida.

TeSTe ACONSeLhADO (A PAGAMeNTO):
EXTRAFLAME S.p.A. aconselha efetuar um teste funcional do produto em um Centro de Assistência Técnica autorizado, que 
fornecerá todas as informações necessárias para a sua utilização.

INTeRVeNÇÕeS eM GARANTIA
O pedido de intervenção deve ser enviado ao revendedor e ao centro de assistência.
A intervenção em garantia prevê o conserto gratuito do aparelho, como previsto pela lei em vigor.

ReSPONSAbILIDADe
A empresa EXTRAFLAME  S. p. A. não reconhece nenhuma indemnização por danos diretos ou indiretos causados pelo produto 
ou decorrentes do funcionamento do mesmo.

FÓRUM
Para qualquer tipo de controvérsia, o fórum competente é o de Vicenza (Itália).
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EXTRAFLAME S.p.A.     Via Dell’Artigianato, 12    36030 - MONTECCHIO PRECALCINO (VI) - ITALY
 +39.0445.865911   -    +39.0445.865912   -     info@extraflame.it   -    www.lanordica-extraflame.com

28 004275906 Manuale Utente stufe e Inserti a pellet  - 001

Extraflame reserva-se o direito de alterar as características e os dados do presente documento, em qualquer
momento e sem aviso prévio, para melhorar seus próprios produtos.

Portanto, este manual não pode ser considerado um contrato que possa produzir efeitos em relação a terceiros.

Este documento encontra-se à sua disposição no endereço www.extraflame.it/support


